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E’ d igna  de n o ta  a d iver- 
gencia  que existe en tre  o 
ex-rei.de P o r tu g a l  e os seus 
•ex-súbditos que pontificam  
em  volta  das ran ço sas  d o u 
t r in a s  expos tas  n a  «.Monar
quia» . Ó  p r im eiro  d 'estes 

, cidadãos, desde que  a  g u e r 
r a  se desencadeou  na Eu
ropa ,  envo lvendo , poucó a 
pouco , to d o  o m u n d o ,  sus
pendeu  in tim a.m ente todas  
as  lu tas  p a r t id a r ia s  e exte- 
r io risou  por u m a  fó rm a  
clara ,  p e ran te  os seus vas
salos,, a sua lo u v áv e l  deli
beração . N ’aquele  m o m e n 
to  a  P a tr ia  ac im a de’ tudo; 
n a d a  de re ta liaçpes pes
soais, ou  políticas; todos os 
p o r tu g u ez es ,  sem  distinção 
de crédos sociais, políticos 
o u  religiosos^ só dçv iam  
pens  ir no en g ran d ec im en 
to  de P o r tu g a l ,  sob a di
v i s a  da nossa aliança com 
a  Ing la te rra ,  p ac tu ad a  des
de  tem p o s  m e m o ria is  sob 
b s  dois aspectos ofensivos, 
e defensivos. As a rm a s  de- 
p o p s e - ia m  e m  todos os 
cam pos.

O s  segundos , p o rêm , 
p e n sa v a m  e pensam  de 
m o d o  in te iram en ted iverso .  
O  m o m en to  e ra  p o t  eles 
considerado  o p o r tu n o  p a ra  
d a re m  o salto  de tig re  so
b re  a República. C o m  a  
m a io r  p a r te  do ezército nos 
cam pos  de b a ta lh a ,  os m ais  
dedicados oficiais repub li
canos  nâs linhas  de co m 
b a te  e com quas i exdus i-  
v a m e n  e em  P o r tu g a l  á  
fren te  dos re g im en to s  ofi
ciais. m onárqu ico? , u m a  
pers is ten te  c a m p a n h a  de 
dwfeCiismo, ba sead a  n a  fal
sa  a f irm ação  de que  os 
nossos d ir igen tes  t inham  
oferecido aos  aliados os 
nossos  soldados, a t a n to  
po r  cabeça, h av ia  fo rçosa
m e n te  de co m p le ta r  o meio 
propício  a u m a  revolução  
c o n t ra  as institu ições v i
gen tes.  E, assim , con tra-  

. r iarído as p ró p r ia s  indica
ções do seu rei, m enospre
zando  os m ais  s ag rad o s  in
te resses  de P o r tu g a l ,  fingi- 
d am e n te  a g a r ra d o s  a  S ido

nio Pais e ao  par tido  unio- 
n ista , que  ap o iav a  a b e r t a 
m en te  a  sub levação  que  se 
p re p a ra v a ,  os m oná rqu icos  
fo ra m  p a ra  a  R o tunda  e 
d ’ahi p ro c la m aram  o reg i
men abso lu to  que  nos  d o 
m inou  d u ra n te  m ais  de u m  
ano. Em janeiro  do. ano  
co rren te  os m oná rqu icos  
le v a ram  ao  fim o seu  p ro 
jecto: p ro c la m a ra m  a  m o 
n a rq u ia  n a  cidade do P o r 
to. As hostes  repub licanas  
d e r ro ta ra m -o s  v e rg o n h o 
sam ente. Pois n em  m esm o  
ass im  os in im igos da R epu
blica desistirapi dos seus 
an tipa tr io ticos  in ten tos  e, 
a g o ra ,  pela m ã o  dos  ch a 
m ados  in teg ra lis tas ,  não  
só im p u n h a m  ao  ex-rei M a
nuel que se colocasse á 
fren te  .d’u m  n o v o  m o v i
m en to  revo luc ionário ,  co
mo, a inda, lhe ez ig iam  a 
declaração  da  si>a fran ca  
adesão  ao  abso lu tism o. 
Q u e  farçantes! O  ex-rei, 
no-entanto , conhecendo  ex
celen tem ente  a bela s i tua 
ção da Republica ju n to  dos 
paizes aliados, p o r  v ir tu d e  
d a  coa-djuvação q u e  lhes 
deu na-guerra ,  lembrando-, 
se a inda da recente  d e r ro 
ta  infingida aos seus v a s 
salos na  T rau l i ta n ia  e cheio 
de a m ô r  pá tr io ,  com o afir
m a , repud iou  so lenem ente  
e def in itivam ente  tã o  insó 
li tas  imposições, m a n d a n 
do, po r  fim, ao  d iabo  a q u e 
les q.ue t iv e ram  a  audac ia  
de' lhe as  a p re sen ta r .  E, a s 
sim, serem os todos  nós  a 
to m a r  conhec im en to  das 
verdade iras  in tenções dos 
jbvens i t i te g ra l is ta sc u jo  a- 
m ô r  pelo abso lu t ism o  tão  
p a ten tem en te  se descobriu  
agó rã .

N en h u m  republicano  de
ve deixar de a te n ta r  11’qs- 
tas  considerações desper
tadas  pela publicação da 
c a r ta  do  ex-rei M anuel e 
m uito  especialm ente aq u e 
les que  têem por m issão  a 
direcção dos negocios da 
Republica. A lição que  nos 
foi dada  no n o r te  de Por-

São, p o r  es ta  fó rm a, con 
vocados todos  os c idadãos 
filiados no  P a r t id o  R epu
blicano P o r tu g u e z ,  n ’este 
concelho, p a ra  u m a  re u 
n iã o  que  deve te r  lu g a r  no 
p róc im o  d o m in g o , 14 do 
co rren te ,  pelas 21 ho ras ,  
na  séde do C e n t ro  R epu
blicano D em ocrá tico , a fim 
de se proceder á  eleição da 
C om issão  M unicipal e . da 
C om isãão  P a ro q u ia l  d ’es- 
ta  freguezia , em  co n fo rm i
dade  das  indicacões em a->
nad as  do D irectorio .
O Prezidente da Comissão Municipal,

jManucl p a u l i n o  G e m ^ s

tu g a l  não  se. deve a p a g a r

da nossa m em ória .  Em a l
g u n s  dias° tr iu n fo u  ali des
en fread am en te  o abso lu tis 
m o dos in teg ra lis tas  lu s ita 
nos. E a  reedição é p re p a 
rad a  com b as tan te  afinco, 
sendo necessário  preparar*  
se-lhe o ráp id o  e sg o ta m e n 
to,
------------------------------------- -—

M oral cpiÂ não c moral

E’ necessário moralisar 
a moral, qtter dizer: o a- 
ecivo ote regras c preceitos 
qiui constitnem a grande 
imoralidade em que nos a- 
gitâmos ■ ■.

O  já co n sag rad o  h u m a -  
n ita r is ta  brazileiro, sr. Eu
gênio  G e o rg e  é dos poucos 
espiritos lúcidos e rafleçti- 
dos que  se a d m ira m  an te  
a f requen te  incorrecção de 
p roceder dos ho m en s ,  es
crevendo  cem tu d o  que  p ia
m ente  acred ita  não  te rem  
eles saído ta is  quais  os ve
m os das  m ãos  da N a tu re 
za nem  das  oficinas do U- 
n iverso  «cuias o b ra s  t r a 
zem o inva riavel c u n h o  de 
g ran d eza  e sapiência que  
lhes conhecemos».

E conclue assim: 
a Sem  dúv ida , em  lo n 

g ín q u a s  épocas, o hom em  
tinha  as  suas faculdades 
em perfeito  equilibrio , que  
ele rom p eu  no c o rre r  dos 
seculo^ com 0 uso de beber-

rag en s ,  ‘e as  aberrações ,  
os t ran sv ío s ,  as an o m alia s  
que  o b se rv á m o s  ôje rev e 
lam  que  sobre  a espécie se 
estende, Íam entavel e com 
p rom etedo r ,  o m a n to  da 
deiíiencia».

Nós pe rm itim o-nos  o b 
s e rv a r  que  n e n h u m  d esses 
h o m e n s  cujos actos nos  in
co m o d am  e con frag em  dei
xou  de «ser educado» em 
h a rm o n ia  com d e te rm in a 
dos preceitos e sob a d ire
cção de o u tro s  hpm ens  re 
conhec idam ente  idóneos p a 
ra  isso.

P ro v a -se  p o r ta n to  que 
as  id é ias  em g iro ,  e que  a 
educação  tem  po r  fim d a r  
a conhecer e fazer ado p ta r ,  
não  são  as  m elhores  e m ais 
em  h a rm o n ia  com os pn-j^ 
ros principios da  m ora l  
ex trem e  a que  se dá por 

(b rev id a d e  0 nom e d 
*'.ia.

R ealm ente não  são; e é 
4 ’ah i  que  nasce o h a v e r  
d ito  Smiles q t i e o  hom em  
culto  (isto é: educado), p ó 
de se r  u m  h o m e m  m au , e 
q u a n to  m ais  culto  ele fôr, 
ta n to  mai-s perfe ito  será  
na m aldade.

A educação  que fo rm ou 
êsse m a u  h o m e m  devia ser 
p o r ta n to  . syjbstituida por 
o u tra  que  se Baztasse em  
principios mo-rafe, sóliUos 
e insofism áveis  a que  já a n 
tes aludimos,

E’ p o r ta n to  necessário  
m o ra l isa r  a m ora l ,  isto é:
0 ace rv o  de re g ra s  e p re 
ceitos que  cons ti tuem  essa 
reverend íss im a  im ora lida
de.

W. G.

ÍUntcnlarios &  N oticias

Píia-a psEi® d ’ass2o § í r a . . .
Os operários de Retrogrado, 

RussU, foram mobilisados, obri
gando-os a trabalhar onze horas 
por dia. Para pano de amostra á- 
qualeà que esperam do boiche- 
vismo uma vida de felicidades, 
nao é 'mau.

dores da Camara Portugueza de 
Comercio têem a convicção de 
ter 'prestado um serviço ao co
mercio do seu Paiz, e esta con
vicção os recomp.en#a de todos 
os seus, esforços: intensificar cFia 
a dia as relações come'rciais qua 
unem Portugal e a França é o 
fito supremo d ’ac[uela organiza
ção.

Fazemos votos por que os al
tos esforços da ilustre direcção, 
sejam coroados do melhor êzito.

© s  g a z e s  d o  e s ío a s sag *  
C Í£âáesêBatOS desaparecem, to
mando o Carvão Sanitas.

Pedir instruções á «Sanitas», 
T. do Carmo, 1 — Lisbôa.

—V. E x .'1 sente-se fraco? Tem 
falta de apet'te? Sente pouca dis
posição para o trabalho? Pois to
me 20  gôías de Dinamina  a cada 
refeição e sentir-se-ha completa
mente curado.— o Sar.itas», T, do 
Carmo, L— Lisbôa.
©  S ts m ijm J íu Io r d e  !®§o»
Subordinado a esta epígrafe 

começou st publicar se em Lià- 
bôa um quinzenario, orgão e 

diVÍ propriedade  da Associação ’ >
{ Ciasse dos Operarias 
Hores ue Pào
decendo a visita, apeíeeemos\a.o- 
aoyo confrade longa e.próspera 
.vida.
C rÍÊ jjes  d e  i s a p r e a i s a
. A folha oficial insere uma les 

pela • qtíal. se devem considerar 
arquivados todos çs processos de» 
imprensa promovidos pelo Minis
tério Público, a começar de 5 
de dezembro de 1917 até 31 de 
dezembro de 1918. A lei conclue 
por dizer - que sobre tai» proces
sos se fará perpétuo silencio.

A s  d s r e s  «lo iSlaeeisaí»»
ílsi&âW desaparecem rapiuamen- 
te, dando fricções com o Balsamo 
Analgeskii Activ. Bisnaga j$6 õ. 
«Saaitas»—T. do Carmo, 1—Lis
bôa.

V. Ex .3 faz mal as suas di» 
gestões? Fiaa, depois das refei
ções com o estomago cheio e 
com afrontamentos? Pois toma 
uma a duas colheres de chá' da 
Digeslina Triplice «Activ» rio meio 
de cada refeissão e passará a 
fazer as digestões perfeitamente.

Pedir instruções gratis á «Sa- 
Qiías»--T. do Carmo, 1—List

Caassapa SPoréisgsseaa d e

Em França, rue du Helder, 
n.° 8 —Pariz, acafea de se insta
lar a séde social da Camara Por
tugueza de Comercio, e dentro 
em pouco será feita a sua ir.au• 
guração oficial, retardada apenas 
pelas obras a que se está proce
dendo uas íuas. saks. Os fui.dj-

de Lisbôa, Agra-

i l e l e i i s o i '»
Com o n.° 285 completou seis, 

anos de ezistencia êste nosso co
lega de Caldas da. Rainha, ao 
qual a Republica deve já  impor
tantes serviços e o concelho/re- 
levantes benefieios,

0  Domingo, feficitando o ilus
tre confrade, abraça com íntima, 
alegria Maldonado Freitas, seu 
director. .

©  p re t* ®  d o  V í a l a o
ls’esta vila, o último preço do 

vinho tinto vendido, foi ds- 
11Õ..->00 a pipa.

A aguardente, a 20;>0Q o ^  
mude.
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C o n s o r c i o
Quinta feira passada teve lu

gar n’esta vila, em casa do pai 
,da  noiva, nosso correligionário e 

amigo Manuel Cipriano Pio, o 
consorcio de sua filha sr.a D. 
Sara da <Silva com o nosso cor
religionário e amigo Manuel Ro
drigues Futre. Testemunharam 
o ãcto os srs. José de Sousa 
Ferra Junior, honrado proprie
tário e negociante d’esta vila, e 
o estimado proprietário áo Ho
tel Repubiica Inacio Lage Ro
drigues, e as sr.as D. Gestrudes 
Maria Ferra e D. Maria José 
Pio Rodr.gues.

Aos noivos dezejâmos muitas 
prosperidades e uma feliz lua 
de mel.
' U m a  Eso la  r f i s c o r d a s s í c  . . .

De O Porvir:
No congresso da fusão cama- 

cho-sidonio-evolucionista, o sr. 
Afonso de Miranda, velho repu
blicano, de Braga, saudou «todos 
©s republicanos perseguidos pelo 
dezembrismo» e formulou o voto, 
entusiasticamente aplaudido pe
la maioria da assembléia, de que, 
«na organisação do P. R. L., 
nâo-sejam admitidos jámais os 
cúmplices da politica de perse
guições que o dezembrismo repre
sentou».

Os sidonistas e os camachista’s 
que colaboraram na «obra do 
Grande Morto» aplaudiram o sr. 
Afonso de Miranda, batendo no 
peito e dizendo:

Mêa cvlpa, m ta  cu lpa . . .
©  t s i e l h e r

... . reinineralisador do organis
mo é a Ca\cina Triplice «Activ».

As crianças tomam-a c.om .pra
zer, por o seu gôsto ser muito 
agradavel.

V. Ex.R é fraco? Os sens pe
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
modiiicar-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or
gânico.

AS HEMORROIDÁS desa
parecem por completo com a An- 
ti-llemorroidina .

Pedir instruções gratuitas á 
«Sanitas» T. do Carmo, 1—Lis
bôa.
O  f . °  «le S B e a e E ib r ©  essa 

,% i«È egs5ega .
Este historico dia foi muito 

festejado n’esta vila. A’s sete ho 
ras a Banda Democratica percor 
ria. as principais ruas acompa
nhada de muitos populares que 
deitavam foguetes e levantavam 
vivas á Patria e á Republica. A’ 
noite voltou a sair cumprimen 
tando a autoridade administrati
va e a Camara Municipal, sendo 
acompanhada por muito povo 
que a ovacionava com entnsias 
mo bem como á Patria e á Re- 

.publica.-
A distinta filarmónica 1.° de 

Dezembro tambem percorreu a 
gumas ruas tocando o Ino da Res
tauração, indo tambem cumpri 
imeniar a autoridade e a Camara 
Municipal.
E s s i  S i a r i f i s o s  & r f i a « ! c s

A excelente filarmónica Aca
demia Musicál União e Trabalho 
de Sarilhos Grandes, deu, no dia 
1." de Dezembro, àquele honra 
do povo, o prazer de se fazer 
ouvir tocando de manhã e á noi
te o íno da Restauração de Por
tugal. Na séde da sociedade, de
pois de nm delicado «copo d’a- 
gua», realisou um animadíssimo 
baile logo de manhã e á noite 
em casa do nosso', correligionário 
Custodio Rebelo. Foi uma bela 
fasta de que aiada ha gratas re

cordações no ânimo de todos os ( do amigo e correligionário José
Teodozio da iâilva, digno veria- 
dor da camara municipal d’este 
concelho.

sarilhenses.
A ç u c a r

A digna veriação municipal
d’este concelho acaba de fazer 
requisição de sessenta sacas de 
açucar para consumo público do 
concelho. E ’ provável que ainda 
esta semana seja posto á venda.
U m a  d e s g r a ç a d a

Nas cadeias d’esta vila está 
prêsa, acusada de ter assassina
do, na vila da Moita, um tal 
«Campante», que na ocasiío a 
ouvia ua taberna de Manuel Mor
na cantar o fado, a ex-atriz El
vira Viana. Esta desgraçada que, 
como artista, passou tempo feliz, 
encontrava-se agora, andrajosa e 
descalça, ganhando a'vida na ca 
sa d’aquele taberneiro cantando 
o fado e beberricando copos de 
aguardente. Nega, com razoes, 
ter praticado o assassínio de que 
a acusam; mas se a infelicidade 
a tomou á sna conta, conte tam
bem não se salvar do pesadelo 
d’esse hediondo crime.
MosuSeklSo velsHfiíarl®

Quarta feira passada deu en 
irada nas cadeias d’esta vila o 
trabalhador Julio Fernandes dé 
Oliveira, solteiro, de 44 anos de 
■idade, natural de Almeirim, co
marca de Santarém, ao tempo 
residente no lugar da Atalaia, 
com um tiro de pistola. Se é cer
to que o morto nâo era boa pes
soa, o que o matou tambem não 
gosa de bom nome e, segundo- 
nos coBtam, tem largo cad&slro 
nos boletins do registo criminal.
€ > p e r a r a i s  e f e a e i s s e i r a s

Devem reunir na próeima 
quinta feira para discutir o ho
rário de trabalho e aumento de 
salário, as operarias chacineiras 
que, em face do ezbrbitante pre
ço por que estSo sendo vendidas 
ss miudezas de porco, se lhes es
tá, cada yez, mais dificil a vida.

A s  í E i a r r l s é i a s -  «âss e r i -  
a i s ç a s  e as perturbações da di
gestão, curam-se,-tomando trez 
comprimidos de Lacíosimbiosina 
por dia.

— Os linfáticos e escrofulosos 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra 
cos, com tendencia para a tuber
culose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calcina Trípli
ce com Arrhcnal.

AS ANEM1CAS E CORO- 
TICAS. Com faltas de menstrua
ção, tornam-se rosadas e sauda- 
veis, tomando a Amenorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T. do Carmo, 1— 
Lisbôa.

— Na sêsta-feira a sr.a D. Te- 
reza da Conceição Duarte e o 
nosso dedicado amigo e correli
gionário E'uzebio Marques Pei
xinho.

As nossas felicitações.

AN Ú N C IO S

ANUNCIO

. DO MBITEJÚ
(§ .a pMblícação)

W  v ic ia

Minh’alma fez-sc de vela, 
Sem de mim se despedir! 
Foi pousar-te na janela, 
E de lá não quer sair!. ■ ■

= W r =
p e n s ã t í K í i t o

Não penses em mulher antiga p’ra 
deleite da lua vida.

J^ota s e m a n a l

No jardim:
-  Não vez, as nossas rozeiras já  

dão botões, diz a mulher para o ma
rido.

—E’ verdade■ ■ ■ lhe responde ele, 
são bem mais felizes que a minha ca
misa ■ ■ ■

CA RTEIRA  ELEGANTE

Fazem anos:
Na quarta feira o uosso presa-

Pelo juizo de  direit-O da 
co m arca  de  B ra g a  e c a r 
torio do  sex to  oficio c o r 
rem  seus te rm o s  u m a  áção  
de habilitação  req u e r id a  
po r D. M aria dos Dezam - 
p a ra d o s  de Souza G u im a 
rães  e irm ã  D. M aria  A de
laide de Souza G u im a rã e s ,  
solteiras, maiores, p roprie- 
tarias, m o ra d o ra s  na Quin
ta  da O r t ig u e i ra ,  freguezia* 
de P alm eira ,  da  .dita co
m arca  de B raga , con-t-ra o 
Ministério- Público e -irrte- 
re s s sd o s  iacertos ,  a fen  de 
se habilitarem  co m o  úni
cas e universaes h e rd e i ra s  
de seu  sobrinho  o d o u to r  
A lberto  Jorge  G u im a rã e s ,  
solteiro, m aior, m édico , 
natura l d a  freguezia de S. 
João  do  S ou to ,  da  cidade 
de B ra g a  e q u e  m o ro u  
em Alhos V edros, falecido 
ab-in tes ta to , sem  ascen
dentes  n em  descenden tes ,  
no es tado  d e  solteiro , em 
20 de agos to  ú ltim o; e, as 
sim julgadas, haverem ^ a 
sua h e ran ç a  da qua!, além 
d o u t ro s  b en s  e valores, 
fazem p a r te  o depósito  
-número dezoito  mil e cin
coenta e se te  a  folhas c e n 
to  e se ten ta  e trez  d o  li
vro se ten ta  da Caixa E co 
nóm ica P o r tu g u eza  (filial 
do  Porto) no m o n ta n te  de 
trez  mil trezen tos  e um  
escudos e se ten ta  e trez  
cen tav o s  e d eze se is 'e sc u 
dos e se ten ta  e u m  cen ta 
vos de  juros  vencidos a té  
á m o r te  do  depositan te , e 
o depósito n ú m e ro  noven
ta e  trez  mil o itocen tos  e 
dezesete da C aixa Econo- 
mica do M onte -Pio Geral 
no m o n ta n te  de tre z e n to s  
noventa  e nove escudos  e 
se ten ta  centavos e dois es
cudos e se ten ta  e cinco 
cen tav o s  de juros, igua l
m en te  vencidos.

Na referida áção  co rrem  
éditos de tr in ta  dias, a 
con ta r  da seg u n d a  e últi
m a publicação do se g u n d o  
anúncio, c i tando  os irrte- 
ressados incertos  p a ra ,  na 
segunda  audiência , pos te 
rior aquele p razo  verem

acusa r  a citação e, ahi, 
m arcar-se -ihes  o p razo  de 
trez audiências p a ra  d ed u 
z irem  o que  tiverem a 
opôr.

As audiências do  res
pectivo juizo fazem-se ás 
seg u n d as  e quin tas feiras 
ou no dia im ed ia to , sen d o 1 
útil, q u a n d o  aqueles  fo rem  
feriados sem  es ta re m  c o m 
preend idos  e m ( férias, pe 
las dez  horas ,  b o  tr ibunal 
judicial s i tuado  á P raça  
T eles  e A lm eida, da  refe
rida c idade de B raga .

A ldeia  G a le g a  do R iba
tejo, 20 de N o v e m b ro  de 
i 9 r9-

O escrivão

João  F red e r ico  de Brito  Fi
gu e irô a  Junior.

Verifiquei a ezátidão;

0  Juiz de Direito

Antoffio Alves Pires.

A S S O C IA Ç Ã O

S a c ^ r r o s  fVfutuoe
AUtegaíeg» ©peraria

Ç o n v o ca  a  re u n iã o  d ’as
sem bleia gera l  o rd in a r ia  
p a ra  o dia sete do  c o r ren 
te, pelas v in te  h o ras ,  na  
séds d ’Associação, a fim de 
eleger os corpos geren tes  
que  hão  de func ionar  no 
ano  de 1920.

N ão reun indo  a A ssem 
bléia po r  falta de n ú m e ro  
fica, desde já, convocada  
n o v a  reun ião  p a ra  o dia 
q u a to rze ,  á m esm a  ho ra ,  e 
no m esm o  local, funcio
n an d o  com  q u a lq u e r  n ú : 
m e ro  de socios.

A ldegalega, 7 de D e
zem b ro  de 1919.

0 Prezidente 
res Sardão.

-Manuel Tava

Vende-se, 
p roprio  p a ra  chacina, a a n 
tiga casa de A nton io  d ’0 - 
liveira Fialho, Beco do F o r
te, 10 e 10, e rua A gosti
nho  Fortes ,  10 e 10. Tra- 
ta-se com  A nton io  Luiz 
G o u v e ia ,  L. da C a lçada— 
A ldegalega.

^  QONÇALVES J|lTA
Médico-cirurgião e Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma
cia do Monte pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 1G-—1.°

Chamadas a toda a hora
944

• Ha, p a ra  
v e n d e r ,  dois casais de p a 
vões. Q u e m  p re te n d e r  d i
rija-se á  rua  Teofilo B ra 
ga, 23— A ldega lega .

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96  g ra u s  

g a ran t id o s .
Fabrica  de

n e s ta  vila.
---- —

Mais n inguem  de P o r tu 
gal pode  g a ra n t i r  aos E x mp8 
freguezes  um  alcool tã d  
puno, izenjto de ólios e é te 
res e co-m tão alta gradua*  
ção. 992

3 o d  TeocJo^ia ba S i ív a

C o m  fábrica de gaz-ozas 
e piplit-os, so d a -w a te r .  li
cores, c rém es ,  e-tc., pelos 
sis tem as m ais m o d e rn o s  e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
q u a lq u e r  ped ido ,  envian
do-se  a rem essa  a casa  do 
fregeez , m e sm o  fóra d a  sé

de do conceiho .

RU A  F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para 
0 aprender

íau ia ò a  praticante ò W n t c r i a
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V E N T U R A  A B R A N T E S
So, Rua do Alecrim, 82
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LA 99â
C o m p a n h ia  cte S e g u r o s  L u e o - f  lu m ín e n s c

)ociet)aòe A n ó n im a  í>e IResponsabihòaòe L in ú ta ò a

A que  realisa todas  as  o p e raç õ es  em seg u ro s  de in
cêndio, te rres tres ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s 
portes ,  v idros, cristais, agríco la ,  pecuário , acidentes 
de t rab a lh o  e vida.
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